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Prezado Conselheiro, 


Acusamos o recebimento da 
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São-Paulinamente, 
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São Paulo, 16 de março de 2016. 


Senhor Presidente MARCELO PUPO 
Em mãos 


Pela presente, os conselheiros que ao final subscrevem, vêm, confiantes na 
atuação do E, Conselho Deliberativo do SPFC, com fundamento no estatuto 
social do SPFC, apresentar formal representação contra o também conselheiro 
Rodrigo Gaspar, pelos lamentáveis e incontroversos fatos a seguir narrados. 

O SPFC, constituído sob a forma de Associação Civil sem Fins Lucrativos, é 
gerido por administradores nomeados pelo presidente eleito na forma do 
estatuto, que, por sua vez, exerce mandato passageiro. 

5i. 

Portãhto, é claro e evidente que o SPFC não pertence aos seus dirigentes, que 

não ^odem, em hipótese alguma, exercer a gestão da forma que bem 

R 

enterpderem, com abuso do cargo ou extrapolar em seus poderes. Pelo 
contrário, devem primar por rigorosa responsabilidade e observância do 
decom, das leis e estatuto, além de transparência, prestação de contas, enfim, 
agir sempre em favor dos interesses do clube. 

È/ ■ 

Por OÍ3VÍO. os administradores - que são passageiros, devem responder pelos 

V-.’ 

seust^atos enquanto exercem os cargos de gestão, noíadamente pelos 
prejuízos que vierem a dar causa à instituição. 

Nesse sentido é a lei pátria, que, no artigo 1016 do Codigo Civil, estabelece de 
maneira extremamente exata e clara a responsabilidade dos gestores: 

“Os administradores respondem solidariamente perante a sociedade e os 
terceiros prejudicados, por culpa no desempenho de suas funções”. 
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A Lei Pelé - 9615/98, que regula os clubes de futebol na forma de associação - 
como é 0 SPFC, no seu artigo 27, impõe a moralidade na gestão desportiva e a 
responsabilidade social dos seus dirigentes. 

O estatuto do SPFC, por sua vez, no artigo 79, determina que; 

“Os membros da diretoria não respondem, pessoalmente, pelas obrigações que 
contraírem em nome do Clube na pratica regular de sua gestão, respondendo, 
porém pelos prejuízos que causarem em virtude de infração da lei, deste 

Estatuto, do Regulamentos Internos e no abuso de mandato. ” 

Pois bem, a atuai diretoria, por meio de nada mais, nada menos, que seu 
Assessor da Presidência, manifestou conduta absoiutamente inapropriada, 
inoportuna e, principaímente, prejudicial ao SPFC. 

Por meio de rede social, proferiu mensagem absolutamente baixa, desastrosa 
e que compromete deveras o SPFC. 

O conselheiro Rodrigo Gaspar, nomeado pelo presidente da Diretoria Executiva 
para o cargo de Assessor da Presidência, dentre outros impropérios, dirigiu 
ofensas a funcionários do SPFC em rede social pública, gerando enorme 
repercussão. 

Dentre outras ofensas, publicou comentário afirmando que determinado atleta 
profissional e reconhecido membro da comissão técnica são “ERVAS 
DANINHAS”! 

O cargo de dirigente exige conhecimento e decoro, o membro da comissão 
técnica ofendido em rede social, é o Sr. Milton Cruz, profissional com anos de 
casa, inúmeras conquistas e um Sãopaulino indiscutível, que merece, no 
mínimo, respeito. 
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Ora, o malfadado ato, proferido por membro da diretoria executiva - Assessor 
nomeado pelo presidente e a serviço da presidência, coloca o SPFC em severo 
risco de inúmeros prejuízos, tais como desvalorizar seu ativo, perder um atleta 
na justiça, ser condenado em danos morais, dentre outros, de imagem, etc. 

Até quando o SPFC, seus conselheiros, vão admitir gestores temerários, 
useiros e vezeiros em gerar prejuízos ao clube. 

Lamentavelmente, não por acaso, há anos, o SPFC vem sofrendo com gestões 
temerárias, amargando derrotas vexatórias dentro e fora do campo, ao passo 
que dirigentes causam prejuízos com seus atos. 

Basta! Passou da hora de exigir a reparação dos atos irregulares de gestão, 
com a responsabilização pelos prejuízos que causarem em virtude de infração 
da lei, deste Estatuto, de Regulamentos internos e no abuso de mandato. 

Desnecessárias maiores deiongas acerca de mais este lamentávei fato 
praticado por membro da Diretoria Executiva. Cabe ao E. Conselho 
Deliberativo, órgão máximo do clube, que sempre pautou e direcionou o SPFC 
ao caminho de correção e, conseqüentemente, conquistas, apurar 
rigorosamente as condutas dos seus gestores. 

A gravidade do ato ficou ainda mais flagrante, quando o presidente atual 
respaldou seu assessor, apesar das irresponsáveis manifestações. 

O mínimo que poderia ter feito era o imediato afastamento. Porém, o que 
esperar do presidente que gerou recente desfalque milionário aos cofres do 
SPFC? Certamente, nenhuma prudência ou responsabilidade a altura do cargo. 

No link abaixo, segue a lamentável e deplorável manifestação do presidente da 
diretoria, que compromete ainda mais a situação do SPFC, exposto a risco 
extremo: 
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Presidente do São Paulo banca assessor que criticou elenco 
h ttp://esportes.terra.com.br/lance/leco-banca-as5essor-que-critico u -elenco-e- 


quer-superar-mau- 

m omento,971 e02e09d68b4a26c1 56 75e39fe7413vf4wwrw4.html?utm_source= 
Whatsapp&utm_medíum=SOCIAL&utm„campaign=Whatsapp 

Pois bem, diante destas lamentáveis condutas cometidas pelos 
conselheiros/dirigentes do SPFC, imperioso sejam apuradas as 
responsabilidades e penalidades em observância das leis e estatuto, tudo para 
preservação dos interesses do clube, que não pode mais pagar as contas de 
más gestões, pelo que se espera, por meio desta formal representação, que o 
Sr. Presidente do E. Conselho Deliberativo inicie rigorosa e célere apuração, 
para que cessem os danos ao Tricolor Paulista, cuja gloriosa história vem 
sendo tão manchada nos últimos anos. 

Aliás, o presente caso exige celeridade, porquanto trata de fato absolutamente 
incontroverso que dispensa maiores delongas probatórias e instrução, para 
quiçá, sejam minimizados os riscos e prejuízos do SPFC. 

Subscrevem: 
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